
Design, expressão  utilizada em diferentes contextos de sua acepção tradicional, possui relação 
com o planejamento de projetos e produtos. Designs, como o estratégico, o interativo, entre 
outros, estendem o conceito deste planejamento para o domínio mais amplo da experiência 
humana, definindo seus objetivos e instrumentos, orientando sua percepção e prevendo desejos. 
Com o avanço da tecnologia, assistimos a uma mudança de enfoque: do desenvolvimento do 
produto final para a relação entre coisas e pessoas; do material para o imaterial, já a Arquitetura e o  
Urbanismo apresentam processos típicos das cidades, referências para a pesquisa especializada, 
influenciando administrações públicas e privadas.

As cidades crescem e prosperam, 
utilizando o conhecimento e a criatividade 

como fatores que as transformam.
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   # 001Projeto cluster / APresentAção

o projeto_cluster(*) situa-se 
onde se cruzam os conceitos 
de cidade, design e inovação: 
uma tênue linha, onde a 
criatividade 
torna-se o motor da 
transformação.



   # 002Projeto cluster / APresentAção
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cidade

inovação

design

(*)cluster é um projeto coletivo, que se cristaliza: na criação e produção de eventos 
públicos e culturais - seminários, conferências e concursos, [cluster_Program], numa 

revista [cluster_Magazine] e num site [cluster_Web]. 

ele se distingue pelo enfoque não convencional sobre cidade, design e inovação. 
Apresenta temas críticos e essenciais, tratados  por pessoas dotadas de verdadeira 

inquietação intelectual. 

A visão global e local acerca dos temas pretende criar uma comunidade capaz de 
enfocá-los sob diferentes perspectivas.  
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   # 003Projeto cluster / Público-Alvo

(Itália) 

(Brasil)

Local de realização / Público-alvo

Todo o Brasil, abrangendo as principais capitais e cidades (Casas de Estudo / Universidades / Espaços e Eventos do Setor Cultural, etc.). 
No exterior, da mesma forma, gestido pela cluster. Itália. 

Arquitetos, designers, pessoas criativas, urban planners, mobile community, empresários, investidores institucionais e independentes, pessoas 
e comunidades com objetivos sustentáveis, administração pública, administração privada, pesquisadores politicamente e ambientalmente 

conscientes, pessoas culturalmente interessadas, comerciantes, escolas, universidades: alunos, graduados, pós-graduados, professores, 
comunidade.

Conferências. Seminários. 
Mostras. Workshop.

Lançamento: cluster_Magazine 

Design de soluções:
a_ Concursos / b_Outros

Projeto coletivo. Revista. Projeto coletivo. WebSite. 
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Da biologia à economia, da física ao TEC, o termo descreve a abordagem multidisciplinar, através da proposta de reunir 
conteúdos heterogêneos e do esforço de individualizar suas conexões.

Objetivos:
1- Construir uma plataforma (rede  de  planejamento, independente e catalisadora) de reflexões e trocas no universo acadêmico, intelectual, 
artístico e humano brAsileiro, gerando um espaço para utilização e apresentação dos atores locais e servindo de intercâmbio entre 
culturas de toda parte do mundo. 

2- Construir uma rede de pessoas que deem vida a um novo processo de participação e de envolvimento a todos os componentes da 
sociedade civil, e que, através da descoberta, discussão e transformação de ideias, estejam em grau de realizá-las. 

3- Criar uma comunidade de “participantes” apaixonados pelo novo, desejosos de compreender os mecanismos atuais, ansiosos por novos 
fermentos criativos e dispostos a compartilhá-los.  

4- Focar na pesquisa, na construção, transmissão e compartilhamento do conhecimento, da investigação e do criativo. inspirar e facilitar 
novos modelos de intercâmbio, viabilização e prestação de serviços que incorporem inovação e agreguem valor social, científico e 
econômico.

5- cluster não pretende provocar controvérsias, mas estimular o debate e a pluralidade de visões.

Cada “conceito, revista, seminário, conferência” se constrói em torno de um tema central e explorado de diversos pontos de 
vista (multidisciplinaridade), sem deixar de considerar o mais importante, os aspectos criativos ligados ao processo inovador. 

            sig: AGREGADO
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A história da cluster. Itália 
cluster foi fundada em turim (2002) com o objetivo de apresentar arte, ciência, 
design e sociedade não como universos distintos, mas como férteis áreas inter-
relacionadas e sujeitas a rápidas transformações. Com foco no “debate tecnológico” 
ao invés da tecnologia em si mesma, a revista concentrava-se nos usos reais e 
potenciais das inovações e descobertas.  Cluster voltou seu olhar para uma série 
de questões de fundamental interesse para seus leitores e críticos, construindo 
uma rede de respeitados e prestigiados colaboradores de diversas especialidades, 
incluindo Saskia Sassen, John Thackara, Salomão Benjamin, Herbert Girardet, 
Mijail Gorbachov, Marc Auge, entre outros. 

graças à sua superior qualidade gráfica e editorial, Cluster ganhou dois prêmios: 
The Best Editorial Design Award, pelo Creative Club da Áustria e Reddot 
Design Award 2004 for Communication Design, pela Design nordrhein 
westfalen.

A versão brasileira foi reforçada pela publicação de textos e imagens 
de intelectuais, acadêmicos, designers e artistas do país, tais como: 
Giselle Beiguelman, Maria Angélica Melendi,  Cecilia 
Consolo, ADG-Br, Eduardo Kac, Eder Santos, Eugeu Laus, 
Bruno Porto, Marcelo Bicudo, Erminia Maricato, Centro de 
Design Parana, Arnaldo Antunes, entre outros.



Independente. Catalisador. 
Focado na pesquisa, na  

construção, transmissão 
e compartilhamento  do  

conhecimento,  da  investigação  e 
do criativo. 

Formatado para inspirar 
e facilitar novos modelos 
de intercâmbio de ideias, 

viabilização e prestação de 
serviços que incorporem 

inovação e agreguem valor 
social, científico e econômico.
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Divulgação_Nacional
Resp.: 

Divulgação_Internacional
Resp.:  cluster It.

+

Evento #01:

 cluster_Redação  

 cluster_Redação   Cidade_cluster #01

(Itália)

 Cidade_cluster #02
...

Divulgação_Nacional
Resp.: +

Em simultâneo: #01:

 cluster_Redação  

 cluster_Redação   Cidade_cluster #02

 Cidade_cluster #01

...

Seminários/Conferências.
Criação de conceito. Conteúdo. Produção. Divulgação.
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Quando o evento está relacionado ao lançamento da revista, o tema analisado coincide com a palavra de capa da 
Cluster magazine.

Composição do evento na cidade realizadora:

1_Conferência:
Número de palestrantes x dia:
1 moderador cluster + 2 brasileiros + 1 estrangeiro + 1 ou mais presença virtual (conexão via web com as outras cidades cluster).

2_Paralelo 01: Mostra. introdução à a comunidade do tema abordado nas conferências.
alt01_ montagem de exposição.
alt02_ Projeção de Filme: Produção já existente ou “nova” produção cluster.   

3_Paralelo 02: À procura de soluções.
alt01_Concurso. os resultados > Além de divulgá-los, a cluster [Program, Magazine e Web] os apresentará e articulará a negociação 
   entre os autores e as instituições públicas e/ou privadas, com o objetivo de viabilizá-las.
alt02_outros.

4_Paralelo 03: Lançamento da cluster_Magazine.

 

Seminários/Conferências.
Estrutura base.
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 cluster_Redação   Cidade_cluster

+ Paralelo 01: Mostra.
Paralelo 02: À procura de soluções. Concurso.
Paralelo 03: Lançamento da cluster_Magazine.

++ +moderador:

+ Paralelo 02: À procura de soluções.
Paralelo 03: Lançamento da cluster_Magazine.

Eventualmente: Paralelo 01: Mostra.

+ ++moderador:

 Cidade _cluster: Cidade escolhida para a construção do conteúdo junto com a  cluster_Redação  . A  Cidade _cluster será itinerante e cada 
cidade escolhida assumirá as mesmas funções realizadas pela anterior.

A  cluster_Redação   e a  Cidade_cluster serão responsáveis pela pesquisa e preparação do conteúdo programado, como também pela divulgação 
do produto gerado, podendo, de forma independente, tanto a   cluster_Redação   ou Cidade_cluster, criar eventos paralelos, articulando-se com  
todas as outras cidades participantes, produzindo uma ação sinérgica e integrada.

Seminários/Conferências.
Composição / dinâmica.
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Concursos
Paralelo 02: À procura de soluções.

Brasileiros

Propostas

Selecionados

Jurados
Brasileiros

Jurados
Estrangeiros

Estrangeiros

 cluster_Redação  

Selecionados

• INICIATIVA 
   PRIVADA
•INSTITUIÇÕES 
  PÚBLICAS

À procura de soluções. Concurso. 
Os resultados > Além de divulgá-los, a cluster [Program, Magazine e Web] os apresentará 
e articulará a negociação entre os autores e as instituições públicas e/ou privadas, com o 
objetivo de viabilizá-las.



cluster (It.), revista pioneira no 
“conceito” de aproveitamento do 

potencial da inovação e da criatividade 
para mudanças.

 A publicação foi uma das primeiras a 
dedicar suas páginas a contribuições 

inéditas de alguns dos mais influentes 
pensadores, teóricos e inovadores que,  

juntamente com artistas e designers, 
tinham a mesma preocupação:  “uma 

cidade melhor”. 

cluster é uma revista que se distingue pelo enfoque não convencional 
sobre cidade, design e inovação. Apresenta temas críticos e essenciais, 

tratados  por pessoas dotadas de verdadeira inquietação intelectual. 
A elucidação e visão global / local acerca dos temas criarão uma 

comunidade capaz de enfocá-los sob diferentes perspectivas.  
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Divulgação_Nacional
Resp.: 

Divulgação_
Internacional

+

 cluster_Redação  

 cluster_Redação   Cidade_cluster #01

 Cidade_cluster #01

(Itália)

 Cidade_cluster #02
...

Magazine #01:

Divulgação_Nacional
Resp.: 

Divulgação_
Internacional

+

 cluster_Redação  

 cluster_Redação   Cidade_cluster #01

 Cidade_cluster #02

(Itália)

 Cidade_cluster #02
...

Magazine #02:

Magazine. 
Criação de conceito. Conteúdo. Produção. Divulgação.

   # 012Projeto cluster / mediaKit / mAgAzine

www.mariosuarez.net 



UpDate

000 INSTITUTS | ARCHITECTURE | ART  
DESIGN | TECNOLOGY 
INSTITUS| ARCHITECTURA | ARTE | DESIGN
TECNOLOGY

000 FESTIVALS | TECONOLOGY | 
ARCHITECTURA | IMMOBILIARE | 
MUSICA | FILM
FESTIVALS | TECONOLOGY | ARCHITECTURA | 
IMMOBILIARE | MUSICA | FILM

000 MAGAZINE
MAGAZINE

RESIDENTS

000 A DAY IN THE  LIFE  OF A  BLOGGER
WHO  LOVES  PAPER
UN GIORNO DELLA VITA DI UN 
BLOGGER CHE AMA LA CARTA
Regine Debatty

000 NUAGE  VERT
Helen Evans

000 PARIS  MOTS  D’EMPLOI
Silvia Maglioni & Graeme Thomson

INTERACTION

000 THE  QUALITY OF  LIFE  FROM
EUROPE
LA QUALITÀ DELLA VITA CHE ARRIVA
DALL’EUROPA

000 DESIGN  INURBAN  DEMOCRACY 
OR URBAN DEMOCRACY:  A  QUESTION
OF  SURVIVAL?
IL DESIGN NELLA DEMOCRAZIA URBANA:
QUESTIONE DI SOPRAVVIVENZA?
John Thackara + Sunil Abraham 

000 GENERATING  CITIES  FROM  THE
BOTTOM-UP:  USING  COMPLEXITY. 
THEORY FOR EFFECTIVE DESIGN
GENERATING  CITIES  FROM THE BOTTOM-UP:
USING  COMPLEXITY. THEORY FOR EFFECTIVE
DESIGN
Michael Batty

000 A DAY IN THE  LIFE  OF A  BLOGGER
WHO  LOVES  PAPER
UN GIORNO DELLA VITA DI UN BLOGGER
CHE AMA LA CARTA
Regine Debatty

000 NUAGE  VERT
Helen Evans

000 PARIS  MOTS  D’EMPLOI
Silvia Maglioni & Graeme Thomson

000 THE  QUALITY OF  LIFE  FROM
EUROPE
LA QUALITÀ DELLA VITA CHE ARRIVA
DALL’EUROPA
Nnonononononono

000 MEDIA ART CENTRES
LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

URE
000 MEDIA ART CENTRES

LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

INTERACTION

000 DESIGN  INURBAN  DEMOCRACY 
OR URBAN DEMOCRACY:  A  QUESTION
OF  SURVIVAL?
IL DESIGN NELLA DEMOCRAZIA URBANA:
QUESTIONE DI SOPRAVVIVENZA?
John Thackara + Sunil Abraham 

000 GENERATING  CITIES  FROM  THE
BOTTOM-UP:  USING  COMPLEXITY. 
THEORY FOR EFFECTIVE DESIGN
GENERATING  CITIES  FROM THE BOTTOM-UP:
USING  COMPLEXITY. THEORY FOR EFFECTIVE
DESIGN
Michael Batty

000 A DAY IN THE  LIFE  OF A  BLOGGER
WHO  LOVES  PAPER
UN GIORNO DELLA VITA DI UN BLOGGER
CHE AMA LA CARTA
Regine Debatty

000 NUAGE  VERT
Helen Evans

000 PARIS  MOTS  D’EMPLOI
Silvia Maglioni & Graeme Thomson

000 THE  QUALITY OF  LIFE  FROM
EUROPE
LA QUALITÀ DELLA VITA CHE ARRIVA
DALL’EUROPA
Nnonononononono

000 MEDIA ART CENTRES
LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

URE
000 MEDIA ART CENTRES

LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

000 DESIGN  INURBAN  DEMOCRACY 
OR URBAN DEMOCRACY:  A  QUESTION
OF  SURVIVAL?
IL DESIGN NELLA DEMOCRAZIA URBANA:
QUESTIONE DI SOPRAVVIVENZA?
John Thackara + Sunil Abraham 

000 DESIGN  INURBAN  DEMOCRACY 
OR URBAN DEMOCRACY:  A  QUESTION
OF  SURVIVAL?
IL DESIGN NELLA DEMOCRAZIA URBANA:
QUESTIONE DI SOPRAVVIVENZA?
John Thackara + Sunil Abraham 

000 GENERATING  CITIES  FROM  THE
BOTTOM-UP:  USING  COMPLEXITY. 
THEORY FOR EFFECTIVE DESIGN
GENERATING  CITIES  FROM THE BOTTOM-UP:
USING  COMPLEXITY. THEORY FOR EFFECTIVE
DESIGN
Michael Batty

000 A DAY IN THE  LIFE  OF A  BLOGGER
WHO  LOVES  PAPER
UN GIORNO DELLA VITA DI UN BLOGGER
CHE AMA LA CARTA
Regine Debatty

000 NUAGE  VERT
Helen Evans

000 PARIS  MOTS  D’EMPLOI
Silvia Maglioni & Graeme Thomson

000 THE  QUALITY OF  LIFE  FROM
EUROPE
LA QUALITÀ DALL’EUROPA
Nnonononononono

000 MEDIA ART CENTRES
LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

URE
000 MEDIA ART CENTRES

LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

000 MEDIA ART CENTRES
LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

URE
000 MEDIA ART CENTRES

LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

DESIGN THINKING

000 DESIGN  INURBAN  DEMOCRACY 
OR URBAN DEMOCRACY:  A  QUESTION
OF  SURVIVAL?
IL DESIGN NELLA DEMOCRAZIA URBANA:
QUESTIONE DI SOPRAVVIVENZA?
John Thackara + Sunil Abraham 

000 GENERATING  CITIES  FROM  THE
BOTTOM-UP:  USING  COMPLEXITY. 
THEORY FOR EFFECTIVE DESIGN
GENERATING  CITIES  FROM THE BOTTOM-UP:
USING  COMPLEXITY. THEORY FOR EFFECTIVE
DESIGN
Michael Batty

000 A DAY IN THE  LIFE  OF A  BLOGGER
WHO  LOVES  PAPER
UN GIORNO DELLA VITA DI UN BLOGGER
CHE AMA LA CARTA
Regine Debatty

000 NUAGE  VERT
Helen Evans

000 PARIS  MOTS  D’EMPLOI
Silvia Maglioni & Graeme Thomson

PRESENT

000 THE  QUALITY OF  LIFE  FROM
EUROPE
LA QUALITÀ DELLA VITA CHE ARRIVA
DALL’EUROPA
Nnonononononono

000 MEDIA ART CENTRES
LET’S GET LOUD
Helen Thorington - Domenico Quaranta

000 DESIGN  INURBAN  DEMOCRACY 
OR URBAN DEMOCRACY:  A  QUESTION
OF  SURVIVAL?
IL DESIGN NELLA DEMOCRAZIA URBANA:
QUESTIONE DI SOPRAVVIVENZA?
John Thackara + Sunil Abraham 

000 GENERATING  CITIES  FROM  THE
BOTTOM-UP:  USING  COMPLEXITY. 
THEORY FOR EFFECTIVE DESIGN
GENERATING  CITIES  FROM THE BOTTOM-UP:
USING  COMPLEXITY. THEORY FOR EFFECTIVE
DESIGN
Michael Batty

000 A DAY IN THE  LIFE  OF A  BLOGGER
WHO  LOVES  PAPER
UN GIORNO DELLA VITA DI UN BLOGGER
CHE AMA LA CARTA
Regine Debatty

000

000000 000

000

cluster_Magazine BRASIL|Contents011 | 011 INTERAÇÃO_interaction

INTERAÇÃO
interaction

cluster-Magazine BRASILv00:Layout 1  07.11.09  14:05  Pagina 9

In the past decade new buzz words have
entered into media discourse and everyday lan-
guage: ecological visualisations, carbon offsets,
eco footprints, food miles etc. These abstrac-
tions signify our attempts to quantify individ-
ual responsibility and to find ways of facing up
to the very real challenges of climate change,
and the exploitation of finite natural
resources.
NUAGE VERT is based on the idea that pub-
lic forms can embody an ecological project,
materialising environmental issues so that they
become a subject within our collective daily
lives. Its material, collective and aesthetic
dimension distinguishes it from other
approaches. A city scale light installation onto
the ultimate icon of industrial pollution, alerts
the public, generates discussion and can per-
suade people to change patterns of consump-
tion. 
NUAGE VERT is ambiguous, as it doesn’t
offer a simple moralistic message, but rather
tries to confront the city dweller with an
evocative and aesthetic spectacle, which is
open to interpretation and challenges ordinary
perception. Turning a factory emission cloud
green, inevitably, leads to questions being
asked. It shifts the discourse about climate
change and carbon emissions from abstract
immaterial models based on the individual, to
the tangible reality of urban life. The project
was situated in the cultural context and specif-
ic locality of Ruoholahti, a former industrial
harbour redeveloped as a modern residential
district of Helsinki, Finland, where there is
ever-increasing energy consumption.
Every night from 22-29 February 2008, the
vapour emissions from the Salmisaari coal
burning power plant were illuminated with a
high power green laser animation. The laser
drew an outline of the moving cloud onto the
cloud itself, colouring it green, turning it into

Negli ultimi dieci anni il linguaggio dei media
e il lessico comune hanno visto l’avvento di
neologismi di tendenza: visione ecologica, car-
bon offsets, impronta ecologica, food miles,
ecc. Astrazioni che esprimono i nostri sforzi
per quantificare la responsabilità individuale e
per trovare modi nuovi di affrontare la sfida
molto concreta del cambiamento climatico e
dello sfruttamento di risorse naturali limitate.
NUAGE VERT si basa sull’idea che una forma
pubblica può incarnare un progetto ecologico,
concretizzando la questione ambientale tanto
da divenire argomento interno al vivere quoti-
diano collettivo. Il tratto distintivo che separa
questo da altri progetti è la dimensione mate-
riale, collettiva ed estetica. Un’installazione
luminosa in scala cittadina, proiettata sulla
massima icona dell’inquinamento industriale
allerta il pubblico, genera discussioni e può riu-
scire a persuadere la gente a cambiare le pro-
prie abitudini di consumo. 
NUAGE VERT è ambiguo, non offre una
semplice morale, ma anzi mette l’abitante della
città davanti ad uno spettacolo evocativo ed
estetico, aperto all’interpretazione, che sfida la
comune percezione. Colorare di verde le emis-
sioni di vapore di una fabbrica suscita molte
domande, porta il dialogo su cambiamento cli-
matico ed emissioni di carbonio da modello
immateriale, basato sull’individuo, a realtà tan-
gibile della vita urbana. Il progetto si svolge
nel contesto culturale e realtà locale di
Ruoholahti, ex porto industriale convertito in
moderno polo residenziale a Helsinki, in
Finlandia, dove il consumo di energia è in
costante aumento.
Ogni notte dal 22 al 29 febbraio 2008 le esala-
zioni di vapore della stazione elettrica a carbo-
ne sono state illuminate da raggi laser ad alta
intensità. Il laser disegnava la sagoma della
nuvola in movimento sulla superficie stessa
della nuvola, colorandola di verde, trasforman-

NUAGE Vert
HELEN EVANS

NUAGE VERT
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NUAGE VERT, all photos Antti Ahonen ©
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FROM ZERO
My interest in pointing out the connection between
this UIA World Congress in Turin and my 1995
essay is not primarily historical, at least not in any
narrow sense. The argument of the essay remains rele-
vant to this day, its propositions remain strong and
valid, and there is much it discusses that has yet to
unfold and many ideas in it that it will take years to
unravel. 
It is being republished on the occasion of this World
Congress, and the reader is urged to read it as it
stands. In the spirit of the original essay itself, my pre-
occupation is with the future and how we make it
happen by pushing strongly against the present, and
my motivation is to take this opportunity to propel the
essay forward into the next few decades. What might
be added to what the essay argues for? 

The title of the essay was prescient. The essay’s 
equally prescient reference to Futurism also bears
nothing: it is remarkable that the essay anticipates
such a connection, and that, indeed, the UIAWC is
taking place in Torino, the city where, in 1910, 98
years ago, Futurism was launched. 
The claim of the essay is that we are living through
changes that make the changes the Futurists were
reacting to seem as if moving in slow motion. 
This was evident well before 1995, and is only more
plainly visible today, and must be taken even more
seriously today. It is in the nature of exponential
change that we will always tend to underestimate it.
To do so is a perilous mistake. The optimism of the
Futurists was followed by two world wars that even
they did not foresee. Global warming is the global
warning that, by extrapolating linearly in the face of
exponential change, we wait too long and react too
weakly. 

ZERO NOW
Often in the not-so-linear history of culture a solution
is invented before a problem is recognized. When the
essay was written, the most easily understandable con-
text for “Transmitting Architecture” was that of tele-
presence and the inhabitation of virtual environments.
At that time, virtuality was intriguing, as it will contin-
ue to be for a long time to come. Now, however, with

DA ZERO
Nel sottolineare la connessione fra il Congresso Mondiale
UIA a Torino e il mio saggio del 1995 il mio interesse
non è primariamente storico, quantomeno non in senso
stretto. L’argomento del saggio rimane importante ancora
oggi, le tesi che sostenevo rimangono forti e valide, molte
delle cose di cui parlavo devono ancora dispiegarsi in
tutto il loro potenziale, e molte delle idee che esprimevo
avranno bisogno di anni per essere pienamente districate.
Il saggio viene ora ripubblicato in occasione del
Congresso Mondiale, e il lettore è incoraggiato a leggerlo
così com’è. Nello spirito del saggio originale, la mia pre-
occupazione è rivolta al futuro e a come possiamo influire
su di esso forzando il presente, e intendo cogliere quest’oc-
casione per ridare vitalità al saggio guardando ai decenni a
venire. Cosa si potrebbe aggiungere a ciò che il saggio
allora sosteneva?

Il titolo si è dimostrato preveggente. Vale anche la pena
sottolineare l’altrettanto preveggente riferimento al futuri-
smo: è significativo che il saggio anticipasse questa con-
nessione e che il Congresso Mondiale UIA si svolga pro-
prio a Torino, la città dove, nel 1910, 98 anni fa, fu lan-
ciato il futurismo. 
Il saggio sostiene che viviamo in un periodo di cambia-
menti al cui confronto i cambiamenti a cui reagivano i
futuristi sembrano avvenuti al rallentatore. 
Questo era evidente ben prima del 1995, e oggi è sempli-
cemente più palese, e dev’essere preso ancora più sul serio.
È nella natura del cambiamento esponenziale il fatto che
tendiamo sempre a sottovalutarlo. Ed è un temibile errore.
L’ottimismo dei futuristi fu seguito dalle due guerre mon-
diali che neppure loro avevano previsto. Il surriscalda-
mento globale è l’avvisaglia globale che, se al cospetto di
un cambiamento esponenziale noi estrapoliamo in modo
lineare, attendiamo troppo a lungo e reagiamo troppo
debolmente. 

ZERO ADESSO
Spesso nella storia, non così lineare, della cultura, una
soluzione è stata architettata prima che un problema
venisse riconosciuto. Quando il saggio è stato scritto, il
contesto più facilmente comprensibile per Transmitting
Architecture era quello della telepresenza e dell’abitazio-
ne di ambienti virtuali. All’epoca, la virtualità era intri-
gante, come continuerà ad essere ancora per molto

From top / from top: Turbulent Topologies, Studies for Marcos Novak's Istanbul
exhibition by the same title. Forms created by modeling regions of mathematical
inequalities within perturbed fields. Among other things. and as with several of these
projects, this is an exploration of how objectively generated quanta (algorihtmic
processes, specific quantities) can be made to yield subjectively significant qualia
(humanly meaningful qualities) - Fragrant Abyss, Experiments in transmodality:
The words "fragrant abyss" were recorded digitally, processed, and converted into
forms in space. With sufficient computational power, live speech can be converted into
architectures and worlds. Hence, the project explores the idea of "in the beginning was
the word" and the act of speaking as worldmaking - AlloCortexGauss, Interior of
Marcos Novak's brain, as scanned using fMRI (functional magnetic resonance imag-
ing) at the UCLA Brain Mapping Center. This project questions architecture's histor-
ical reliance on the external proportions of the human body, and proposes that internal
structures be considered instead. The experiments themselves generating architecture
in response to the mind - Echinoderm, The algorithmic forerunner and predecessor
to the AlloBio project shown at the Venice Biennale of 2000, this biomathematical
form draws upon the high-genus topological structures of radiolaria and other organ-
isms, in anticipation of nanotechnological and biotechnological advances in the con-
ception and realization of architecture

I am an optimist. I believe that in the face of undeniable 
problems, creative optimism is an ethical responsibility 
Io sono un ottimista. Credo che al cospetto di problemi 
innegabili l’ottimismo creativo sia una responsabilità etica
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E’ un Cluster denso di contenuti quello che leggerete, un
numero che affronta il tema della progettazione vista in scale
tra loro molto diverse e che, allo stesso tempo, cerca di
inquadrare la valutazione delle soluzioni senza mai perdere di
vista i bisogni che stanno alla base. 
D’altronde, mai come in questi anni la cultura architettonica
si può confrontare con una realtà aperta e dinamica, forte di
una nuova e diversa consapevolezza dei problemi che afflig-
gono l’umanità, con tanto di strumenti e risorse fino ad oggi
sconosciuti. Diseguaglianze sociali, crescita economica, ambi-
ente, fame e migrazioni sono problematiche tra loro correlate
che solo l’agire responsabile ad ogni livello può aiutare ad
affrontare.
Il progetto, ovvero l’organizzazione delle (scarse) risorse in
modo da riuscire a soddisfare i bisogni, è il metodo più efficace
di cui dispone oggi la società della conoscenza, delle reti e del-
l’agire collaborativo.
Questa è la ragione del rapporto creatosi tra l’associazione
Cluster e Index, il prestigioso premio di design nato in
Danimarca che progressivamente occupa una posizione glob-
ale sempre più rilevante. Quello che ci unisce è la consider-
azione del progetto quale strumento utile a migliorare la vita,
senza svalutare le qualità estetiche degli oggetti, ma dando al
design un’accezione che parta dai bisogni e che si estenda ai
processi.
In questo senso va considerato anche il lavoro di Geodesign,
la mostra nata nell’ambito delle iniziative di Torino World
Design Capital 2008.
Ma non soltanto. Le pagine dedicate agli updates sono la
punta di diamante della ricca rete di relazioni stabilite negli
ultimi anni, una rete che coltiviamo con cura e in cui inviti-
amo a partecipare attraverso il nostro sito.
www.cluster.eu\brasil
Infine, un’ampia sezione è dedicata al Congresso Mondiale
degli architetti 2008 organizzato dall’UIA.
Leggendo gli articoli uno di fila all’altro viene da pensare che
il mondo, sempre di più, si riconosca in città che, a loro volta,
sono entrate a far parte di un continuum di urbanizzazione
strisciante, che invade tutto il territorio. E i centri di questa
mega-città dispersa sono rappresentati dall’addensarsi in
luoghi, più o meno simbolici, di funzioni pregiate. Eppure, le
logiche con cui queste funzioni si attraggono e si concentrano,
sfuggono ampiamente, anche se tengono conto delle pratiche
di pianificazione urbana, territoriale e delle tradizionali. Molto
spesso i master plans si traducono in un costosissimo adempi-
mento burocratico dimenticando così che è sempre più
urgente capire come operare utilmente per affrontare i proble-
mi su una scala globale ma anche locale.
Rinnovare la scatola degli attrezzi per promuovere una crescita
equilibrata e distribuita, agire sulle funzioni a livello qualitati-
vo, associare strumenti perequativi, incentivi e vincoli in
modo innovativo, e utilizzare le possibilità offerte dalla tec-
nologia per misurare in modo dinamico l’efficacia delle regole

MARIO SUAREZ
Publisher

E’ un Cluster denso di contenuti quello che leggerete, un
numero che affronta il tema della progettazione vista in scale
tra loro molto diverse e che, allo stesso tempo, cerca di
inquadrare la valutazione delle soluzioni senza mai perdere di
vista i bisogni che stanno alla base. 
D’altronde, mai come in questi anni la cultura architettonica
si può confrontare con una realtà aperta e dinamica, forte di
una nuova e diversa consapevolezza dei problemi che afflig-
gono l’umanità, con tanto di strumenti e risorse fino ad oggi
sconosciuti. Diseguaglianze sociali, crescita economica, ambi-
ente, fame e migrazioni sono problematiche tra loro correlate
che solo l’agire responsabile ad ogni livello può aiutare ad
affrontare.
Il progetto, ovvero l’organizzazione delle (scarse) risorse in
modo da riuscire a soddisfare i bisogni, è il metodo più effi-
cace di cui dispone oggi la società della conoscenza, delle reti
e dell’agire collaborativo.
Questa è la ragione del rapporto creatosi tra l’associazione
Cluster e Index, il prestigioso premio di design nato in
Danimarca che progressivamente occupa una posizione
globale sempre più rilevante. Quello che ci unisce è la
considerazione del progetto quale strumento utile a
migliorare la vita, senza svalutare le qualità estetiche
degli oggetti, ma dando al design un’accezione che
parta dai bisogni e che si estenda ai processi.
In questo senso va considerato anche il lavoro di
Geodesign, la mostra nata nell’ambito delle inizia-
tive di Torino World Design Capital 2008.
Ma non soltanto. Le pagine dedicate agli updates
sono la punta di diamante della ricca rete di
relazioni stabilite negli ultimi anni, una rete che
coltiviamo con cura e in cui invitiamo a partecipare
attraverso il nostro sito.

www.cluster.eu\brasil
Infine, un’ampia sezione è dedicata al Congresso

Mondiale degli architetti 2008 organizzato dall’UIA.
Leggendo gli articoli uno di fila all’altro viene da pensare

che il mondo, sempre di più, si riconosca in città che, a loro
volta, sono entrate a far parte di un continuum di urbaniz-
zazione strisciante, che invade tutto il territorio. E i centri di
questa mega-città dispersa sono rappresentati dall’addensarsi
in luoghi, più o meno simbolici, di funzioni pregiate. Eppure,
le logiche con cui queste funzioni si attraggono e si concen-
trano, sfuggono ampiamente, anche se tengono conto delle
pratiche di pianificazione urbana, territoriale e delle
tradizionali. Molto spesso i master plans si traducono in un
costosissimo adempimento burocratico dimenticando così che
è sempre più urgente capire come operare utilmente per
affrontare i problemi su una scala globale ma anche locale.
Rinnovare la scatola degli attrezzi per promuovere una cresci-
ta equilibrata e distribuita, agire sulle funzioni a livello quali-
tativo, associare strumenti perequativi, incentivi e vincoli in
modo innovativo, e utilizzare le possibilità offerte dalla tec-
nologia per misurare in modo dinamico l’efficacia delle regole
rispetto agli obiettivi strategici. Questioni, idee, punti che

1 - PARIS XVIII/ André Breton. 2 - BOIS DE VINCENNES/ Francis Ponge. 3 - PARIS VIII-I-IX/ 
Walter Benjamin. 4 - PARIS VII/ Jean-Paul Sartre. 1 - PARIS XVIII/ André Breton. 2 - 
BOIS DE VINCENNES/ Francis Ponge. 3 - PARIS VIII-I-IX/ Walter Benjamin. 4 
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di escursioni domenicali verso le
aree di maggiore interesse architet-
tonico e le nuove strutture sorte
lungo l’attuale asse di sviluppo
urbano, come pure verso alcune
pietre miliari dell’architettura di
Vienna e dintorni. 
AZW ha anche messo in piedi
l’Architecture Lunge, originale
piattaforma, creata dai partner del
centro, per stimolare il dialogo tra
architettura, politica ed economia.
Dal 12 luglio all’8 settembre, il 
centro presenta LINZ TEXAS. 
A City Relates, mostra in cooper-
azione con Linz 2009 European
Capital of Culture.

AZW (Architekturzentrum Wien)
focuses on the architecture of the
20th century and the future.
Apart from exhibitions, the center
offers, on a regular basis, Sunday
excursions to the most interesting
architectural arenas, to new 
structures along the current axis
of urban development, as well as
to historic landmarks in Vienna,
its surroundings, and other areas. 
The AZW has also established the
Architecture Lounge, a special
platform for their partner firms to

stimulate the dialogue between
architecture, politics, and 
economics. 
From 12 July through 8
September, the center presents the
LINZ TEXAS. A City Relates
exhibition in cooperation with
Linz 2009 European Capital of
Culture.

L’AZW (Architekturzentrum
Wien) si focalizza sull’architettura
del XX secolo e del futuro. 
Oltre alle mostre, ha un calendario

AZW | Architektur Zentrum Wien
EXHIBITIONS AND ROUTES THAT UNFOLD THE PAST, PRESENT AND FUTURE. MOSTRE E PER-
CORSI CHE ESPLORANO PASSATO, PRESENTE E FUTURO

WIEN

AZW | 
Architekturzentrum
Wien

Museumsplatz 1
1070 Wien
Austria

www.azw.at

LINZ TEXAS - 
A City Relates
exhibition
12 July - 8 September
2008

for this purpose. One guiding 
principle is Roemer Van Toorn’s
‘Projective theory’ a critical theory
which drives research and history,
developing new fields of technolog-

The first, self-declared centre of
excellence for architecture, the
BERLAGE was established with
the aim of creating a critical 
environment for the in-depth

analysis of the issues involved in
designing the cities of the future.
Because cities are where people
live and will continue to do so, and
cities represent the ideal organism

BERLAGE Institute
OPPORTUNITIES AND BETS FOR TOMORROW’S CITIES. OPPORTUNITÀ E SCOMMESSE PER LE
CITTÀ DI DOMANI

ROTTERDAM

BERLAGE 
Institute
- Post Graduate
Laboratory of
Architecture

Botersloot 25
3011 HE Rotterdam
Netherlands

www.berlage-insti-
tute.nl

The BERLAGE
Research Board is
composed of five estab-
lished figures in the
world of architecture
and urbanism: Ben van
Berkel, Winy Maas,
Robert E. Somol,
Alejandro Zaera-Polo
and Elia Zenghelis. 

no della pratica creativa, dello
spazio, della tecnologia e degli
oggetti.Perché alternativa è possibil-
ità e la ‘Projective theory’ è la ricerca
eccellente di alternative, che pros-
egue evitando conseguenze pratiche
ed intellettuali, disastrose per la
costruzione del futuro. 

ical, urban and architectural
knowledge. This makes the insti-
tute’s key mission straightforward:
that of creating opportunities, new
opportunities in creative practice,
space, technology and objects.
Creating alternatives means creat-
ing potential, and ‘Projective theo-
ry’ is devoted to seeking alterna-
tives, while avoiding practical and
intellectual consequences which
might prove disastrous for the con-
struction of the future. 

Primo e dichiarato centro 
d’eccellenza per l’architettura, 

il BERLAGE è nato per creare un
ambiente critico dove analizzare in
profondità i problemi della 
progettazione delle città prossime e
future: nella città l’uomo vive e
vivrà e solo lei è l’organismo per
eccellenza adatto ad accoglierlo.
Cardine fondamentale è la
‘Projective theory’ di Roemer Van
Toorn: teoria critica con cui dare
forza di propulsione alla ricerca e
alla storia, sviluppando nuove specie
di conoscenza tecnologica, urbana
ed architettonica. Con questo tipo
di impronta, l’ideale più alto è 
‘semplice’: trovare chances all’inter-

arte, design e tecnologia, in uno
scambio continuo tra passato e
futuro, giocano un ruolo fondamen-
tale.

The NAI (Netherlands
Architecture Institute) is not just
a museum of architecture, but an
open cultural institute with the
main aim of communicating the
forms of human living space. 
All its activities revolve around
the key concepts of information,
inspiration and stimulation, with
the focus on all aspects of the
‘designed environment’. 
The institute is both a container,
and an experimental, evolving 
laboratory, and strikes a consum-
mate balance between studying 
the past and looking to the future,
and forthcoming developments 
in architecture, town planning 
and design.
It makes its explorations inde-
pendently of temporal and spatial
confines, taking in fields where
art, design and technology, in a
constant process of osmosis
between past and future, play 
a fundamental role.

Il NAI (Netherlands Architecture
Institute) non è solo un museo di
architettura ma è anche, e soprat-
tutto, un istituto culturale aperto 
il cui compito principale è comuni-
care le forme dello spazio umano.
Informare, ispirare e stimolare sono
le parole chiave attorno alle quali
orbitano tutte le attività volte ad
attirare l’attenzione su tutto ciò che
rientra nell’ambito del ‘designed
environment’. 
È un contenitore, un laboratorio
sperimentale, in mutazione ma in
perfetto equilibrio tra una ricerca di
quel che c’è stato e di quel che 
ci sarà in architettura, progettazione
urbana e design.

È un organismo che indaga, indif-
ferente ai confini temporali e
spaziali, e che nuota sinuoso toc-
cando ed esplorando campi dove

NAI - NetherlandsArchitecture Institute
THE MUSEUM-INSTITUTE THAT DOCUMENTS, INSPIRES AND STIMULATES ARCHITECTURE
AND DESIGN. IL MUSEO-ISTITUTO CHE INFORMA, ISPIRA E STIMOLA ARCHITETTURA E DESIGN 

ROTTERDAM

NAI | 
Netherlands
Architecture Institute

Museumpark 25
3015 CB Rotterdam
Netherlands

Avenue Ceramique
226
6221 KX Maastricht
Netherlands

www.nai.nl

Left: an image of the exhibition LINZ TEXAS, 
a sinistra: un immagine della mostra LINZ TEXAS / 
Right: Architekturzentrum Wien, a destra:
Architekturzentrum Wien.

Left: Mansilla + Tuñón's Playgrounds exhibition, 
20 November 2007 - 19 January 2008, a sinistra: mostra
Mansilla + Tuñón's Playgrounds, 20 novembre 2007 - 19 genaio
2008 / Exterior of the Berlage Institute in the J.J.P. Oud’s
Spaarbank builiding / Il Berlage Institute nell’edificio Spaarbank
progettato da J.J.P. Oud

A sinistra: NAI, Rotterdam Verlicht, photo by Kees
Spuijt, a sinistra: NAI, Rotterdam Verlicht, foto di Kees
Spruijt / Below: NAI building, south-east side with
one exhibition wing to the right, photo by Maarten
Laupman / sotto: Edificio del NAI, vista sud-est, con,
alla destra, una delle gallerie, foto di Maarten Laupman

Interior of the Berlage Instiute /
Interno del Berlage Institute

Island Games. Scenario for future Games 2028. Design by Kuniyoshi Katsu /
Island Games. Scenario per i giochi del futuro 2028. Progetto di Kuniyoshi
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The five day workshop VROOM: Vehicles of Registration and Omniscient Observational
Mechanics, was held in Istanbul this September, as part of the Istanbul Fragmented confer-
ence, at the University for Architecture, in parallel with this year’s Contemporary Art
Biennale. Otto von Busch, Evren Uzer and Klas Ruin invited six teams, who were already in
the process of developing a vehicle for their hometown, to come and operate their vehicles
in Istanbul. I left from Paris with the mission to install Tapis Volant, a flying carpet on the
Nostalgic tram track, which leads through the old town of Istanbul. The carpet had to be
transported in a suitcase, as the regulation of the workshop was that the vehicle should not
exceed flight baggage allowance. It is not easy to travel with a suitcase full of electronics on
board an airplane, but all of the participating teams eventually managed to arrive together
with their projects in Turkey. There were: do by Linus Elmes, Milo Laven and Elin Strand,
which traversed Istanbul in a straight line, measuring everything that could be measured.
Each group of artists operated, tested and performed with their vehicles in the city. This pro-
vided a strange spectacle for the inhabitants of Istanbul and also for the Vroomers, who had
to find a balance, a fragile equilibrium, between physically moving through town and record-
ing changes in perception, mixed with the flow of actual experience, which could destabilise
the moment of operation. Crumb Meridian encountered a difficult situation when one of its
lines of breadcrumbs, lying in front of a Mosque, had to be cleared away. 
The five day workshop VROOM: Vehicles of Registration and Omniscient Observational
Mechanics, was held in Istanbul this September, as part of the Istanbul Fragmented confer-
ence, at the University for Architecture, in parallel with this year’s Contemporary Art
Biennale. Otto von Busch, Evren Uzer and Klas Ruin invited six teams, who were already in
the process of developing a vehicle for their hometown, to come and operate their vehicles
in Istanbul. I left from Paris with the mission to install Tapis Volant, a flying carpet on the
Nostalgic tram track, which leads through the old town of Istanbul. The carpet had to be
transported in a suitcase, as the regulation of the workshop was that the vehicle should not
exceed flight baggage allowance. It is not easy to travel with a suitcase full of electronics on
board an airplane, but all of the participating teams eventually managed to arrive together
with their projects in Turkey. There were: do by Linus Elmes, Milo Laven and Elin Strand,
which traversed Istanbul in a straight line, measuring everything that could be measured.
Each group of artists operated, tested and performed with their vehicles in the city. This pro-
vided a strange spectacle for the inhabitants of Istanbul and also for the Vroomers, who had
to find a balance, a fragile equilibrium, between physically moving through town and record-
ing changes in perception, mixed with the flow of actual experience, which could destabilise
the moment of operation. Crumb Meridian encountered a difficult situation when one of its
lines of breadcrumbs, lying in front of a Mosque, had toThe five day workshop VROOM:
Vehicles of Registration and Omniscient Observational Mechanics, was held in Istanbul this
September, as part of the Istanbul Fragmented conference, at the University for Architecture,
in parallel with this year’s Contemporary Art Biennale. Otto von Busch, Evren Uzer and Klas
Ruin invited six teams, who were already in the process of developing a vehicle for their
hometown, to come and operate their vehicles in Istanbul. I left from Paris with the mission
to install Tapis Volant, a flying carpet on the Nostalgic tram track, which leads through the
old town of Istanbul. The carpet had to be transported in a suitcase, as the regulation of the
workshop was that the vehicle should not exceed flight baggage allowance. It is not easy to
travel with a suitcase full of electronics on board an airplane, but all of the participating
teams eventually managed to arrive together with their projects in Turkey. There were: do by
Linus Elmes, Milo Laven and Elin Strand, which traversed Istanbul in a straight line, meas-
uring everything that could be measured.  Each group of artists operated, tested and per-
formed with their vehicles in the city. This provided a strange spectacle for the inhabitants
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Whatever my plans for the future were four
years ago, they've failed miserably. I never
wanted to be a blogger. I thought (we) blogs
were for teenagers with a broken heart and a
pitiful boredom to share with their class-
mates. Come to think of it I never wanted to
work in the contemporary art world either. I
started writing a blog in early 2004, by
chance and by lack of any meaningful activity
to keep me busy at the office. The blog was
something like a dumpster, a place where I
would throw every bit of information I could
find about a theme I knew very little about at
the time: the way artists, architects and
designers engage with technology in their
practice. As bad a start as it was, it neverthe-
less didn't take long before I realized that I
had been caught by the fever. Today, not only
do I eat, breathe and love art but I wouldn't
want to define myself in any other way than
blogger.
Yet, it's still the paper I worship. Maybe part
of the reason for that is that I'm already too
old to get used to reading fluvial essays on a
luminous screen. But I also love listening to
the sound of the pages as I turn them hastily,
I love scribbling notes in margins, marking
corners, I like archiving magazines by colour
and I like the clean and fresh space theyleave
in my apartment when I finally decide to
throw the whole lot away, I like creative
typography, beautiful images spread on two
pages, I like touching the surface of the paper
and smelling a new issue as I open it. And
best of all I can kill mosquitoes with maga-
zines.
You can do that with a laptop too of course
but that wouldn't be very smart, would it?
All of the above might not sound like praise-
worthy behaviour for someone who claims to
be a true worshiper but, I nevertheless pro-
fess an utmost and undying respect for paper.
After all, trees have been cut down for it. I
must admit though, that any eco-conscious
consideration which so far enabled the most
wifi'ed and networked among us to promul-
gate the green superiority of all things, virtual

Quali che fossero, quattro anni fa, i miei piani
per il futuro sono miserabilmente falliti. Non
ho mai voluto fare il blogger. Credevo che i
blog fossero per adolescenti dal cuore infranto e
dalla noia esistenziale da condividere con i
compagni di classe. Pensandoci bene non ho
nemmeno mai voluto lavorare nell’arte con-
temporanea. Ho cominciato a scrivere un blog
all’inizio del 2004, per caso e per mancanza di
attività valide che mi tenessero occupata in
ufficio. Il blog era una cosa che paragonavo al
cestino delle cartacce, un luogo dove potevo
gettare ogni informazione che trovavo su un
tema di cui all’epoca non sapevo quasi nulla:
l’utilizzo della tecnologia nella pratica dell’arte,
dell’architettura e del design. Per quanto brutta
fosse stata la partenza, non ci volle molto prima
di realizzare che ero stata presa dalla febbre.
Oggi non solo mangio, respiro e amo l’arte, ma
non riuscirei a definirmi con un termine
migliore di “blogger”.
Sì, continuo ad adorare la carta. Forse uno dei
motivi principali è che sono già troppo vecchia
per abituarmi a leggere lunghissimi saggi su uno
schermo luminoso. Amo il fruscio dei fogli
quando li volto in fretta, amo scarabocchiare
note sui margini, fare le orecchie alle pagine, mi
piace archiviare le riviste per colore e amo lo
spazio fresco e pulito che lasciano nel mio
appartamento quando finalmente mi decido a
buttarne via una pila. Amo i caratteri creativi,
le belle immagini stampate su due pagine, mi
piace toccare la superficie della carta e sentire il
profumo di un nuovo numero quando lo apro.
E, soprattutto, con le riviste ci posso uccidere le
zanzare. Ovviamente lo posso fare anche con
un computer portatile ma non sarebbe intelli-
gente, no? Quanto appena descritto si potrebbe
dire un comportamento poco lodevole per una
che si dichiara amante della carta: in ogni
modo, continuo a professare per lei il più
sommo ed eterno rispetto. Dopo tutto ci hanno
rimesso la pelle gli alberi per farla. Devo però
ammettere che diventano sempre più deboli le
considerazioni eco-consapevoli che finora
hanno permesso ai più intrippati di newtork e
WiFi di proclamare la superiorità ambientalista,

and on screen, over paper is getting weaker
by the day. The year 2006 closed with a
somewhat stunning number: a rough calcula-
tion comparing the impact of humans and
Second Life avatars showed that the average
Second Life avatar consumes about as much
electricity as your average Brazilian. More
recently, a study revealed that the world's
data centers are expected to outmatch the air-
line industry as a greenhouse gas polluter by
2020. It appears that, as years pass, the car-
bon dioxide emissions attributable to the elec-
tricity consumed by fast-expanding data cen-
ters will rise fourfold.
As it happens, I also write for magazines and
over the years I got to measure the trench
that separates paper from pixels. It starts with
the little things that make your existence eas-
ier. For example, I can't count the number of
times I arrived at the press accreditation desk
of a major art event, presented myself as the
editor of the we-make-money-not-art blog
and was looked upon with utter compassion

Régine Debatt. Photo: The Office Collar worn in the picture was designed by Simone Brewster / Photo: The Office Collar worn
in the picture was designed by Simone Brewster

nei confronti della carta, di tutto ciò che è vir-
tuale e su schermo. 
L’anno 2006 ha chiuso con un numero piut-
tosto sbalorditivo: un calcolo approssimativo
che metteva a confronto l’impatto di umani e
avatar di Second Life ha mostrato che l’avatar
medio consuma più o meno altrettanta energia
di un abitante del Brasile. Più recentemente,
uno studio ha rivelato che i data center del
mondo dovrebbero superare l’industria delle
linee aeree nella produzione di inquinanti ad
effetto serra entro l’anno 2020. Parrebbe che,
col passare del tempo, le emissioni di anidride
carbonica attribuibili all’energia consumata dai
data center in rapida espansione aumenteranno
di quattro volte. 
Incidentalmente, scrivo anche su alcune riviste
e, nel corso degli anni, mi sono trovata a mis-
urare la trincea che separa la carta dai pixel.
Comincia tutto con quelle piccole cose che ti
rendono la vita più facile. Per esempio, non so
più contare quante volte sono arrivata allo
sportello per l’accredito stampa di un evento

aDAY inTHE  LIFE o f  a BLOGGER
WHO LOVES PAPER 

REGINE DEBATTY

UN GIORNO DELLA VITA DI UN BLOGGER CHE AMA LA CARTA
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Régine Debatty. Portugal
Régine Debatty writes about the
intersection between art, design and
technology on her blog we-make-
money-not-art.com,  as well as on
various design and art magazines.
She also curates art shows and lec-
tures internationally about the way
artists, hackers and interaction
designers (mis)use technology.
Régine Debatty ricerca e scrive sulle
intersezioni tra arte, design e tec-
nologia. Principalmente sul suo blog
we-make-money-not-art.com, ma
anche su numerose riviste d’arte e
design. E’ anche curatrice d’arte e
tiene lezioni in tutta l’Europa sul
modo con cui gli artisti, gli hackers e
gli interaction desigers (ab)usano
(del)la tecnologia. 
www.we-make-money-not-art.com/
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FLEX  OBSESSION: 
a NEW  MANTRA

FLEX OBSESSION: A NEW MANTRA

GUTA MOURA GUEDES SPEAKS WITH CLUSTER AND EXPLAINS HOW FLEXIBILITY
IS THE NEW DESIGN PRECEPT AND HOW IT HAS BEEN TRANSLATED INTO THE
INTENSE EXPERIENCE OF ÅGFLEXIBILITYÅH: THE FLEXIBLE DESIGN EXHIBITION
IN A PRISON, IN TURIN.  GUTA MOURA GUEDES PARLA CON CLUSTER E RACCONTA
DI COME LA FLESSIBILITÀ SIA IL NUOVO COMANDAMENTO DEL DESIGN E DI COME
TUTTO È STATO TRADOTTO NELL’ESPERIENZA INTENSA DI “FLEXIBILITY”: IL DESIGN
FLESSIBILE IN CARCERE, A TORINO

GUTA MOURA GUEDES. PORTUGAL
[+] http://www.cluster.eu/v2/themes/memory/

What are, if any, the conceptual and philosophical
cross-references that inspire the Flexibility metaphor? 
I see flexibility much more connected to biology and
to organic structures and neurologic systems. And if it
is interesting to analyze it looking for flexible capaci-
ties in animals and in nature in general I am, above
all, interested in what we call cognitive flexibility.
Which is, according to the definition of Spiro &
Jehng, the ability to spontaneously restructure one's
knowledge, in many ways, in adaptive response to rad-
ically changing situational demands. Neurologically we
are now researching if this flexibility of the human
behavior can be understood as an evolutionary exten-
sion of previous behaviours or if it is a departure… 
What is the connection between design and flexibility? 
Through design we create our new brave world. Our
first dreamed and after that produced world. So the
flexibility of our artificial landscape is completely
dependent on how flexible our tools are, how flexible
the result of the design process is.  We can achieve
more flexibility if our own tools are more flexible, if
we design them to be more flexible.

Quali sono, se ci sono, i rimandi concettuali e filosofici
che hanno ispirato la metafora della  flessibilità? 
Per me flessibilità è un concetto legato alla biologia, alle
strutture organiche, ai sistemi neurologici. E per quanto
può essere interessante esaminarla per cercare una predis-
posizione alla flessibilità negli animali e nella natura in
generale, sono soprattutto interessata a quella che si
definisce come “flessibilità cognitiva” che, secondo la
definizione di Spiro & Jehng, è l’abilita di ristrutturare
spontaneamente la propria conoscenza in più modi,
reagendo attivamente a esigenze situazionali in radicale
trasformazione. In campo neurologico, oggi, la nostra
ricerca si occupa di capire se la flessibilità del comporta-
mento umano può essere intesa come estensione evoluti-
va di comportamenti precedenti, o se si tratta invece di
una rottura….
Come va inteso, in teoria, il legame tra flessibilità e
design?
Attraverso il design creiamo un mondo nuovo e ardito.
Prima lo abbiamo sognato, e poi realizzato. Quindi la
flessibilità del nostro paesaggio artificiale dipende comple-
tamente da quanto sono flessibili gli strumenti con cui

1 - PARIS XVIII/ André Breton. 2 - BOIS DE
VINCENNES/ Francis Ponge. 3 - PARIS VIII-I-
IX/ Walter Benjamin. 4 - PARIS VII/ Jean-Paul
Sartre. 1 - PARIS XVIII/ André Breton. 2 - BOIS DE
VINCENNES/ Francis Ponge. 3 - PARIS VIII-I-IX/
Walter Benjamin. 4 - PARIS VII/ Jean-Paul Sartre.
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What role does design play when it comes to creating
democratic cities?
JT. All cities are part of a larger ecology of resource
extraction, energy use, environmental impact, waste
flows, and social networks. The rules that govern how
this larger ecology works - or not - are political rules
shaped by an era in which we could burn cheap fossil
fuel while ignoring the ecological consequences. That
era is now over, and its eco-cidal politics (and economic
development) have become obstacles to our survival.
The only meaningful task of design, now, is to help
people transform the ways they obtain food, energy,
materials, and water - in cities, or outside them. This
kind of design is of course “political” in that it opposes
the demands of industrial society for limitless resources
in a world whose carrying capacity is finite. But ecode-
sign - and hence, eco politics - is about new ways of
inhabiting places; it is not about new ways of organising
representative government. 
SA. The state and the judiciary can either build or
destroy democratic cities through policy formulation
and implementation. For example, planners of public

Quale è il ruolo del design nel creare una città demo-
cratica?
JT. Ogni città è parte di una più ampia ecologia che
include l’estrazione di risorse, l’uso dell’energia, l’impatto
ambientale, la movimentazione dei rifiuti e i network
sociali. Le regole che governano il funzionamento - o il
mal funzionamento - di questa più ampia ecologia sono
guide politiche nate da un’epoca in cui si poteva bruciare
carburante fossile a basso costo ignorandone le conse-
guenze ecologiche. Quell’epoca è ormai finita, e il trend
eco-cida delle sue politiche e del suo sviluppo economico
è diventato un ostacolo alla sopravvivenza. Oggi, l’unica
funzione significativa che il design può avere è aiutare la
gente a trasformare le modalità con cui si ottengono
cibo, energia, materiali, ed acqua - sia nelle città sia al di
fuori. Questo tipo di design è chiaramente “politico” dal
momento che si oppone all’esigenza della società indu-
striale di avere accesso a risorse illimitate in un mondo
dalle capacità di sostegno finite. Ma ecodesign - e quindi
ecopolitica - vuol dire trovare nuovi modi di abitare, non
nuovi modi per organizzare le istituzioni di governo. 
SA. Lo stato e le istituzioni giuridiche possono costruire o

DESIGN in URBAN DEMOCRACY: 
a QUESTION of SURVIVAL?

IL DESIGN NELLA DEMOCRAZIA URBANA: QUESTIONE DI SOPRAVVIVENZA?

South Village, photo ©Arup

URBAN DYNAMICS DISSECTED BY JOHN THACKARA AND SUNIL 
ABRAHAM; QUESTIONS AND ANSWERS ON THE ANATOMY OF CITIES LE

DINAMICHE URBANE DISSEZIONATE DA JOHN THACKARA E SUNIL 
ABRAHAM, DOMANDE E RISPOSTE SULL'ANATOMIA DELLE CITTÀ

JOHN THACKARA + SUNIL ABRAHAM. UK+INDIA 
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Revista:
língua: português, espanhol e inglês
tiragem: 2 números ano. 2.000 cópias c/ edição.
total ano. 4.000 exemplares. número de páginas: 240
impressão: Cor.

Conteúdo. Seções_Número de Págs.:

1_Rubricas.

1.1_UpDate_news (rede). ..... 14 págs.

1.2_residents. ..... 18 págs.

2_Cidade_cluster. ..... 36 págs.

3_cluster. Núcleo. .....92 págs. 

4_cluster. Design. ..... 48 págs.

5_Editorial, Índice, Expediente, Colaboradores. ..... 12 págs.

6_Comunicação (propaganda). .....  20 págs: 

Magazine.
Estrutura Física e de Conteúdo.
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Brasil e América do Sul               +               ➜ 70%

Special (*) ➜ 15%
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Conteúdo (quem faz cada seção):
1_Rubricas. > UpDate_news (rede).  cluster_Redação   + Colaborações. (espaços pré-combinados)

  > residents.  cluster_Redação   

2_ Cidade _cluster. > núcleo responsável : Cidade Parceira.

3_cluster_Núcleo. >  cluster_Redação  

4_cluster. Design. >  cluster_Redação  

5_Editorial, Índice, Expediente, Colaboradores.

6_Comunicação (propaganda). >  cluster_Redação   +  Cidade _cluster. + ......

 Cidade _cluster.  >> Cidade escolhida para a construção do conteúdo junto com a  cluster_Redação  

.....................................................

A   Cidade _cluster será itinerante e cada cidade escolhida assumirá as mesmas funções realizadas pela anterior.

A  cluster_Redação   e a  Cidade_cluster serão responsáveis pela pesquisa e preparação do conteúdo programado, como também pela 
divulgação do produto gerado, podendo, de forma independente, criar eventos paralelos, articulando-se com  todas as outras cidades par-
ticipantes, produzindo uma ação sinérgica e integrada.

Magazine.
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Além de hospedar o conteúdo integral 
das publicações e iniciativas (em italiano, português, 
inglês e espanhol), publicará textos e ações inéditas. 

cluster web, editará regularmente: 
1_Artigos encomendados a especialistas 

nas áreas do design, cidade e inovação.  

2_Entrevistas. 

3_Acolherá páginas pessoais (profiles) 
dos profissionais, pensadores, leitores, 

sponsors, etc... identificados com o projeto. 

Fiel a seu espírito coletivo, cluster dispõe 
e compartilha seu espaco na web com 

respeitados grupos de pesquisa e estudo, 
alinhados com a missão do projeto. 
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Divulgação_Nacional e Internacional
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+
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Produção executiva:

+ 55 31 9163 0883
ms@mariosuarez.net
www.mariosuarez.net
www.cluster.eu
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